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DESMATTAM ENTO 
ContinuamoR hoje as considerações 

que iuiciamos em o nosso numero pas­
sado sobre o rlesmattamento e seus 
prejudiciaes etreitos. 

Deante do que escrevemos na edic­
ção passada ､･ｾｴ･＠ periodico, nos obje­
ctarão : se a defloreotação é assim pre­
judiciaL se tantas calamidades pode 
acarretar, deve-se então conservar os 
bosques existentes? Neste caso como 
fllZer as piuMaçóés? 

Deixando de havei' o desmattamento. 
desapparecerá cOl1eeq llelltemente a 
possibilidade de acq uisição de novas 
terras cultivaveis, cessar:lo os trabalhos 
da lavoura e esta se extiuguirá infali­
velmente. 

Parece a primeira vista que ｡ｳｾｩｭ＠

deveria eer; entretanto, não o é. 
Nós nos levantamos e nos levant:lre­

mos sempre contra o desmattamento 
sem methodo, sem regra, feito a ,orto 
e á direito, sem o minimo criterio. 

Não nos oppo remos, nunca clama­
remos contra a derrubada de florestas , 
quando eUa é I'eclmllada por unl>\ ne­
cesaidade rea.l, e para qual não possa 
haver outro recurso. 

O que condemuaremos sempre, o que 
todas as pessoas sensatas devem con­
demllar, são as derrubadas de vastas 
ｾｯｮ｡ｳ＠ de terras, das quaes só uma limi ­
tada area é aproveitada; reprovaremos 
ｾ･ｭｰ ｲ･＠ o desmattn llleuto doa cimos 
<Ias montanhas, das terras proximas as 
vel'tc'ltes, da visiuhança dos ｣ｵｲ ､ｏｾ＠

､Ｇ｡ ｧｬｬＧＬｾ＠ correntes. 
K :t:l por demais sabido que as ver­

tentes desabrigadas de arvore. ｾ＠ orilla­
das de montanhas que foram d,'spldas 
de florestas, em pouco tempo \, o em ­
pO,brerendo,d iminllinc!o em q llantid:'llr, 
.ate se extinguirom por completo. 08 
1'Ios e reg'Ltoa expostos a iucaleucia IU -

reda, ･ｾｾＱｾｾＡｾｾｾｾｾｾｾｾ ﾷ＠tei dO.,1 
extinga de 
mente o volume ... ... .. 
tornarem Inteiramente Improprl .. p .... 
ｱＱｊ｡ｬｱｵ･ｾ＠ naye«açIo,de Da"lMela qlle 
eram pnmltivaménte. 

alo "es, facto!! já multu V8Zee ob. 
servados, em varios pontos do norte do 
ｮｯｾｯ＠ palz e em militas paizes estran­
geiros. 

O rio Manzanare8, diz o Dr. Felix 
Regnault, que banha Madl'id capital 
da Hespanha, no XVI seeulo ｾｲ｡＠ nave­
gavel perto desta cicbde; hoje se não 
pode achar ahi, em qualquer tempo, 
um copo de agua. 

Segundo Elisée Reclns, em A ragil.o 
para fazerem argamassa empregam a 
mistura de vinho com areia ao em vez 
de empregarem agua por ser esta de 
mais difficil obtenção: 

Tudo ｩｳｾｯ＠ devido á faltà de bosques 
nessa9 l'eglões . 

Os Appeninos, na Italia, são desnu­
dados de arvores a a C:\mpanha Roma­
na, que lhes fica uas proximidades, é 
esteril e ＼ｬｶｾｯｬｊＮ､｡Ｎ＠

E' conhecido o caso de Bernard in de 
Saint-Pierre, chorando pela sorte da 
Ilha de Frar.ça, a qual perdendo suas 
florestas perdeu seus regatos. 

Disse Moysés descrevendo a Pales­
tina: 

« Era um paiz de fontes, de regatos e 
de lagos, uma terra de trigo, cevada,de 
vinho e figos, onde o homem nada 
mais tinha que fazer alem de accumlllar 
provisões para põr·se ao abrigo da ne ­
｣･Ｘｾｩ､｡､･Ｎ＠ » Que é feito hoje da Pa­
lestina e úe seu povo trabalhador e 
guerreiro? 

permanece obscura, esteril e quasi 
morta. «.Montanhas sem sombra, vaI· 
les sem agua, te rras sem verdura,» diz 
Lamartine dos arredores de J erusalera. 

Houve um tempo em que a Arabia 
era coberta de florestas e tão fertll l' 

abundante em tudo, que uma p.Me 
deUa tornou a denominação de Arabia 
Feliz. As populações se comprimiam 
ahi. As florestas formll destrui das; 
mortas as arvores morrenun tambem lIS 

cidades, os povos emigmram destas 
nl.Stas regiões , hoje desertua, nas quaes 
o nomacle arma a sua tenda aolitaria, 
como diz Lenormant . 

Dos felizes tempos que passamm. são 
vish'eis attesta<los ruinas ｧｬｩ｜ｮｬＱｴ･ｾＨＬｩｬＹ＠

de immenslttl cltlades,coll1o iSt.bot:\,Ma­
riab e outras. Exemplos iguaes en-

1Ii, de 
eerrente red1Izi-
dOI ou. de IIU aIG-
bra 8 illlprestanl para todDa .. aIOI 

ou teDdo 08 &eUl CDI'IIIIt m:'ic:r: 
lerieelie pequeDal Iacou 
Ileparndal por largol trech08 e ｡ｲ･ｾ＠
ｾ＠ pedru. Esses ri08 e regatoe correm 
ImpetuoümeDte D" graudee ehuv .. de 
trovoadas, para ceIII!arem 08 leUl cur­
sos poucos di .. ou meze. depol. d .. 
chuvas. 

Hoje em n0880 Estado ainda Dl\o te­
mos que temer essas calamidades atro­
zes: falt3 de chuvas e seCCM. O nOMo 
Bóio, valle, e montes, ainda está guar­
necido de frondosos bosques em sua 
maior parte. Entretanto, não é mão 
que jáse pense /lOS horrores que nos 
poderão trazer as enormea derrubadas 
que por todas M partes v110 se etrectu· 
ando. Era indispensavel, como um 
remedio proveitosissimo, e como uma 
pl'evenção para o futuro que os lavra­
d ore", comprehendcnilo llB difficuldl\­
des que vão preparando para os SPU8 

descendentes. fossem cuidando na re­
plantação das florpstas. Uma terra 
está «cllnçaua» para a cultura do milho 
feijão, cauna, arroz, etc., tem que ｳｾ＠
procur-ar uma outra derrubando um 
trecho de matta; pois que se o faça, mais 
com n condição de aproveltar·se im­
mediatamente o trecho de terra jul­
gada imprestavel. para plantação de 
grandes arvores,de crescimento rap id o, 
como cedro, cauella, peroba etc. Isto 
têm feito em larga escala ｯｾ＠ norte-ame­
ricanos, os italianos, os suecos, e ulti­
mamente os francezes, na França e suas 
colonias. 

Por toda a parte incrementa-se a 
campanha a favor das florestas, porque 
de onde desapparecem ellas nasce o 
aniquillamento i! a morte. 

O andiantado estado do Rio Grande 
do Sul já realisou com toda a pompa a 
festa das arvores, «a soltlmmdade pu­
rissima de um culto pantheista, que "e 
impõe a todos os esplritos, aiuda mes­
mo Ｚ｜ｱｵ｣ｬｬ･ｾ＠ que o ultimo iuyerno da 
iIlusão e da descren<;a haja coberto de 
gêlo», como dlSt e o dr, Pinto da Hocl.a. 

La Forel, poe.ia aI parfum de 1 •• lo rre. 
Au pltls prufond dos bUIS, 11\ P 'I!rtO 1\ ｾｯ ｮ＠

{ ro'ur. 
Vn ｰｾｵｰｬ･＠ saos for ';t •• ,.t \tn peuplu 'l tU 

t n. cltrt. 
( A. ｔｍｅ ｾｉｕＦｕｔ Ｉ＠
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811blevaçiio de r .)rçns ｄｾｩ ﾭ

Ul,Rree no Rio d Janeiro 

Com o ell laconi;;mo ｨ｡｢ｩｴｾ｡ｬ＠ trall -
'llltio -nos o telegrapho a tmte nova 

de um levantamento de forças na ca ­
pllal da Republica, um mOflmento re­
volucionario contra o gOl' em o legal-
mente con.tituirlo. . . 

De chofre veio-no a noticia, em 
commentarios, sero detalhes, sem mi­
nncias. 

A principio recl'bemol-a ｣ｾｭ＠ o- sen­
tllnento de e.panto e de duvida e, de ­
poi que no' veio a certeza, com o de 
"ro undn pezar. 

Hoje ja s:lo apontado o. chefe do 
mOllwento; já e abo quo houve !ucta; 
já o la timam vida' preciosa extmcta 
e a ' oluçao de c/)ntinuidade. talvez defi· 
nitiva. à a piraçOe ､ｾ＠ muito di tin­
eto moço patricio, cUJo futuro do glo· 
ria . antel'iam cortamont como um so­
nho caricio o de e.perança e de fI! . 

Até o pre ente nao é ｡ｾｯｮｴ｡､ｯ＠ um 
motivo ju to, nem razao de Importancia 
capital. que xigis e o EJmllr o do meio 
"extremo, u ado O no ca'o em que o 
direito ao po tergaclo ,a garantia 
IpR,\eS de prezada I a liberdade aniquil­
!ada . 

Nada di o no consta tive e hal' ido. 
nem o motivo fut il da lei de vaccinaçao 
ohri«atoria pode prel alecer deanto da 
Ma ralaO e do bom pn o. A vaccina­
çao antil'ari"lica já cxi'lia;ha ｬ｡ｲｧｯｾ＠ an­
nos em toda a Republica: a ua obri ­
g.ltoriedade fOra in tituida de ba muito 
para certa ela e como por e.cem pio 
p rOl o e tudante candidato' á matri­
cula no curso uporioros; o ｰ･ｲｩｾｯＧ＠

oriundos da laccina, e apontado peco 
a "er ario do eu emprego, foram cla­
ra e obejamente conte tOldos no par­
lamento e pela ￭ｭｰｲｾｮ＠ a e o facto até 
hojo ob ervado dãO ｩｮｴｾｩｲ｡＠ razao aos 
quo se batem pela adnpçao no Brazi!. do 
unico meio prophylaet ico conlra a va­
n ola: a ua applicaçao obril!aloria nao 
foi iniciad3 no IIrazil mas já existo do ba 
muito em outros paize ellili ado , quo 
tem colhido dos a medula vanlagen in 
conte tafei. Onde pOllallto, a razao 
de força . uperior p"ra lu. lifiear uma 
revoluçao? Il as ｜ Ｇ ｡ｬＬｬ｡ ｧｲＬｾ＠ da I'acei­
naÇao sllo evidentes, o ella lem _Ido 
adoptada por qua i todo ' o paize eivi­
li ado e culto, e em vez de uma vio­
loneia imposta pelo governo ao povo, 
alia deve er conSiderada ct,mo um meio 
vautajo o para provcnC:lo contra uma 
calamidade publica, onde a justificativa 
po ivel para que ella iria de pro texto 
para uma revolta? 

N:lo vamos nem podemos aturar com 
elle. Oatros motifo . o'lIra cousas, 
odios mal contidos, paixOo, partidaria , 
devem er IIwada á conta de a exal­
tar,ao de ｡ｮｩｭｯｾ＠ de uma parte ､ｾ＠ no a 
brio ela e militar, ｾ｡ｲ｡＠ a ｾ ｵ｢ｬ ｣ ｬ Ｇ ｡｣｡ｯＬ＠

que poderia ter coa qu entias fun es· 
ti <lIna, e nao Lilos 'e sido conjur" :\ 
;l tl'mpo. • 

'IarublHu na Bat.ia, U'Da part8 da 

A VARZEA 

Iluarniçao d'alli , tendo á frente um of­
ticial do exercito , ublel'ou- e, endo, 
porem, con tida nos seu impeto.s, no 
t rreno da obidieucia e da lei . AlI! Iam· 
bem houvealamentar·se o derramamen· 
to d anllue de brazileiros, mIlitare e 
a de UIII bral'o official-o major Fabri· 
cio de MaLto , morto no seu po to de 
honra, no cumprimen to do seus deve­
res agrados de militar valoroso e obe­
diente a lei. 

Felizmente a terrivoltormenta parece 
t r pa 'ado. O nos o palz pode de novo 
voltar aos ou labore e marcbar sere­
namente avanle ob a sombra amiga da 
paz e do progre o. 

Profundamente sentidos la limamo. 
qu mai e ta mal cha de angue tive e 
vindo mawlar a hi toria roriosa do Bra­
zil republicano , e obre a campa do 
indito n patricio morto . todo IOOÇOS, 
cheio de e porallça, derramamo, 
como brazileiros, uma braçada de sau­
dades. 

NOTICIARia 

ｒ｡ｾ｡ｬ＠ de Ararangllá 

De passagem neEta cidade esteve o 
exmo. sr . dI'. MarceUino Ramos da 
, ih'a, digno chefe da commi ão de es­
tudo para o prolongamento da"Thereza 

hri tina". 
Em companhia do nosso iIlustre con­

termneo dr. Victor Francisco LapagE's, 
se, membro daquella commi sao, e do 
dI'. Emilio Gallois, dirigio-se o abalisa­
do e di cncto engenheiro para o Ara­
ranguá, afim de reconhecer a zona por 
onde erá executado o traçlldo do ra­
mal ferreo que nos ligará áquelle fera­
cis imo valle. 

E' o primeiro passo para a relllisação 
de uma empreza importanti ima sob 
todos os aspectos e que, se para a nos· 
sa estrada de ferro parece ser o unico 
meio pratico de desenvoh'er-Ihe o tra­
fego e reduzir-lhe o ((deficit», para os 
populosos nucleos coloniaes representa 
a feliz resoluçãO dM penosas crises que 
atravessam . Obra que se impOe como 
medida extrema de salvação de muito 
serios interesses,a construcção do ramal 
para o Araranguá apresenta a melho­
re condições de viabilidade, ja pela 
vontade inflexivel e resoluta do emi­
nente sr . dr . Lauro ｾＨ￼ｬｬ･ｲ Ｎ＠ já pr la 
fonte promissora de seguros lucros que 
encerra . 

Aguardamos o regre o do exmo. sr. 
dr . 1, rcell ino Ramos_ que será por 
e te dias, para noticiar aos ｮｯ ｾｾ ｯ＠ lei · 
tores o ponto de partida do ramal, ques­
tão de relativo ｩｮｴ･ｲ･ｾｳ･＠ para esta oi­
daJe e para as coloItias deU a mais pro· 
ximns. 

Tambem estivemm nesta cidade os 
era. drs. Telnsco Veredo e Gabriel Ra­
mos da Silva, membros da referida 
cowmissllo de estudos. 
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ｉｾ｢ｬｬｵ｢｡＠

Vindo no «ltIlP"runa., acha-ae elll 

Imbituba, desde o dia 16 dl'ste ｕＱｾ＠ O 
r. Aruerico LlIge que, acompanhado 

de sua exma. família, ali pretende li­
xar temporariamente 11 sua residencia. 

A' ohegada de S. S. prende-ae im­
portante acontecimento para a vida 
econotnica de toda a zona productora 
do sul do estado , pois, como é ja sabido 
o tivemos occasii\o de noticiar anteci­
padamente, aquelle distincto eavalhei_ 
ro vem estabeleoer a primeira earreira 
de uavegaçãO regular entre Imbituba e 
Rio de Janeiro , de RecOrdo com o avi­
so inserto em outra secção desta folha. 

De tudo qunnto até hoje se tem feito 
de real , immediata e pratiea utilidade 
em prol dos interesses da 1108sa expor­
taçãO, nada se pode comparar a este 
magno emprehendimento qu e torna 
tanto mais sympathioo quan o é elle 
oriundo de uma corajosa inieitiva par-

I/ ticular . 
Inaugurada a vinda periodiea de va· 

P OfJ'S fi Imbituba, onde o embarque e 
､･ｾ｣Ｚ ｬｉＧｧ｡＠ de mercadorias se effectuam 
com 11 maior presteza, facilidade e se­
gurança. diminuidos largameuto os fre­
tes, mpidas e desembaraçadaa as via­
gens, uma verdadeira revolução operar­
se-á na procura e coUocação dos nOSHOS 
productos agrícolas. 

A boa uova j:i se acha divulgada em 
todo o sul do estado, uscltau do enthu­
sia ticas mostras de satisfação, ti\o pal­
paveis e inilludiveis são as vl\Dtagen8 
que promette. 

Acreditamos portanto exprimir o pen­
samento unanime da população tubaro· 
nense, apresentaudo ao iIIustre e patrio­
tico sr. Americo Lage sinoeras boas vin­
das e fazendo votos para que o seu ten­
tamen obtenha o mais franco triumpho. 

Acha-se entrc nó de ferias, 
o nos 'o j o v e n e inteLligente 
conterraneo Jose Luiz Maf'tius 
Collaço, a quem abraçamos 
duplamente regozijados pela 
sua chegada e pelo feliz resul­
tado do exame de prepara to­
rios que brilhantemente acaba 
de pre tal'. 

Nee.·ologin 

Finou- e no dIa 18 do cor­
rcnte a 10 horas da manhêl. a 
eX lDa. I'a. d. Lydia Ca 'caes, 
sogra do no so amigo Mallocl 
Fiuza Lima. 

O seu enterramento, que se 
ctTectllou no dia egllll1 te, foi 
muito concorrido. 

No::; o::; pezamcs. 
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Fe.t.lvldade 
o proximo dia 8 de dezembro lIDe pa­

ra os caLholicos representa orna .rata tio 
assignalada . tert ｮ･ ｾ ｴ｡＠ cidade ama 
especial commemoraçllo. 

O an niversario da con6rmaollo do do­
,ma da Irnmaculad.1 Cônceic;1lo seri fes­
tejado com uma missa campal no nsto 
local entre aestrada de ferro e o conven­
to de Sao Jo!ê, e apoz a soa celebraç". 
etlectuar-se-á a collocaçllo da primeira 
pedra do hospital de caridade, no slUo 
ｲ･ｾｲｩ､ ｯＮ＠ . 

Tod(,5 estes aetos serIa reY8sUdos da 
maior sulemnidade e chamamos a 
attcnç:l.O rios fieis para a ｾ･ｬＡｵｩｮｴ･＠ com­
mu uicaç:l.O qUtl recebemos do virtooso 
vigario desta parochia: 

« Do dia 29 até o proximo dia 8, ha­
verá missas cantadas ou rezadas, com 
canticos sacrus, bem como novenal, i 

. tarde. 
Durante ･ｳｾ･＠ tempo, pregar·se·á um 

retiro espiritual, faze m se con fi ssões, 
communhões, e visi tas á Matr iz para 
participar das graças do jubileu. 

No dia da fes tividade, 8 de ､ ･ ｺ ･ ｭ｢ｲｯ ｾ＠

haverá commu nhilo ger .. 1 na Mattiz e,em 
seguida pl'ocissao até o lu _ar em que se • 
erigirá o hospital, havendo missa cam· 
pai, nesse logar, e a co llocaçao da pri· 
meira pedra daquelle pio edilicio. 

Convida·se o povo em geral para to­
mar parte nestes ac tos da nossa santa 
religillo e . de caridado. Tubal'ilO,28 
do lfuY6moro de ｾ＠ 904 . 

PADI\!! DERNAftDO 

Vigario . » 

A 43 e ｾ＠ 4 de dezem bro realisu se·hão 
o, exames no Collogio São José. Por 
nosso intermedio ficam convidados para 
assistir a esses actos, as pessoas interes­
sadas. 

Sub l evação dos alurnnos 
rnilitares 

S10 do « Paiz)) de ｾ＠ 6 deste mez as se· 
guintes notas sobre o combate travado 
entre a Escola Militar O as forças ata· 
tantes do governo: 

A's 9 ｾ＠ /2 da noi te ( de 14 ) 09 seguin­
tes corpos que estacio nava'll no Cattete: 
ｾ＠ .. de infante ria, bateria de meli'alha­
doras , piquete de cavallaria, todos do 
exercil.o,e a b"igada policial, sob o com­
mando do general Piragibe, reeeberam 
ordem de parti r para Bota(ogo e de op· 
porem resistencia ao avanço dos alum· 
nos ｲ ｾ ｢ｯ ｬ ［ｴ､ｯｳＮ＠ )) 

«Chegando as trúpas governistas a 
lJotafego, o ge neral Piragibe. que com· 
mandava toela a força. deu a voz de Cogo, 
rompendo a primeira descarga, cerrada. 
a brigada policial. Duas outras do car­
ga, pal't ;"am da força do exerci to. o a 
011:15 ｬＧｯｳｾｯｮ､･ｬＧ｡ｬｕ＠ com ｾＨＩｵＢｯ＠ vigor os 
alumnos. Nessa ｯ｣｣｡ｾｩ｡ｯ＠ os muares 
t.Jue puxavam as carretas dos dois ca­
nhões as 'es tad os pelos revoltados, dis· 
pamram . estabel econdograndecon (U93.0, 
auglO enlada pola tOllllbrllS3 ｯｳ｣ｵｲｩｾ｡ｯ＠ rle 
toda a zona das hostil idades. Eram 11 

boras da DOite. lb 
roaameat" dado do 
JOTens milita ..... 8 
se OOncenlraNID 
de onde 010 maia » 

.Pela manbl, foi a 8ICOIa ｾ＠ ｊｩ ＴｾＮＢ￭￭￢ ｾ ｲＢｉｉｒＮ ｾ ｏｉｯ＠
lem rest."aela, lindo ".. na •. 
aos. blTeado OI oO&rolupido o '. 
ros.o exemplo do Ir. laDro Wr6. 
!>o!s alomnOl mortos e o... leis feridol 
Jaziam na escola. • " 

cQoando os alamnOl proealVllD 
aqoelle cbraTo». diz.n Paiz» loi funda 
a. emaçlo. ,i,o o ､･ｳ｡ｰｯｮｴ｡ｾ･ｮＦｯＬ＠ sen­
ｾＡＬ･ｬ＠ a d8CeIJÇIo dOI rapazes . Tlnbam 
81do ,ilmllnte enganados, ludibriados. 
｡ｲｲ｡ｾｴ｡､ｯｳ＠ idesgraca. A retirada para 
a escol" loi oma ferdadeira debandada. 

. As arruaças, os ｴｩｲｯｴｪｪｩｯｾ＠ parciaes con­
tmuaram alDda até o dia 49, subindo 
a mUitas delenas o numero de mortos e 
feridos . 

Felizmf\nte, para os creditos do paiz 
e para tranquilidade das classes aClivas, 
que não Catem revoluções mas pagam­
n'as e solIrcm·l!les as consequencias, 
já se acha tudo em paz, estando o 110-
verno forte e pres tilliado. 

Pie-nie 
Como estava anllunciado, etl'ectuou­

se no dia 20 de novembro o «pic-nic. 
em regozijo do primeiro annive l'sario 
do Grupo do Avança, benemel'ita ins­
tituição. 

A's 11 horas dn manhi\ grande nu· 
mero de exmas. famílias e cavalheiros 
affiu io á chacarn do Coronel Pedro Luiz 
Collaço, local escolhido par:> os festejos. 

Após a chegada do DI' . Americo Ra­
bello, digno presidente, que recebeu 
então significativa manifestação desym· 
pathico apreço, organisou·se uma deli· 
ciosa matinée, ao som da ol'chestra do 
AVtlOça e rio excellellte gramophone 
do SI'. Ricardo Hilva. 

Depois do esplendido jantar offereci­
do pela direotoda do G11lpO aos seus 
convidados, em pittol'esco sitio, retira· 
ram·se todos encantados com a festa 
campestre cumprindo-nos, da nOiBa 
parte, ｡ ｧｾ ｡､･｣･ ｲ＠ o d.elicado convite 
qu e recebemos, ､ ･ｳ･ ｊ ｾｵ ､ｯ＠ proipera 
vida á alegre aggremmção. 

-Theatro-
Estreiou llontem no th eatl'Í ­

nho do Club Porvir a Compa­
nhia Dramatica Luso-Brasilei­
ra, dirigida pelo actor Eduar­
do Rocoa , com as comedias 
Z \zA e DR . D \ MUL.\ RUÇA que 
foram mui to applaudtdas. 

Hoje será levado à scena o 
emocionante drama JoÃo JOSE, 
em quatro actos_ 

O Clnb 7 de Jull o L'calizou 
animadas partidas da lsantcs 
nosabuatloe uolllin o ｵｾ ｴ ｩ ｭ ｯｳＮ＠

Recebemos a ama"" 1I1ita 
dosr. AlfereB Euc1,det de Cn­
tro, nosso collesa d' O DIA e 
ajudante de ordens do eXIDo. 

. vice-governador do estado. 
Gratos. 

Recebemos dos editores um 
exemplar da conheCida e po­
pularissima folhinha LaeID­
mert, para "905, repleta, co­
mo sempre, de utilissima ma­
teria. -Gratos. 

'AftABENS 
Fizeram annos : no dia 17 o 

sr. major Gregorio Fernandes 
Vianna; no dia t 9 a (>xma . sra. 
d. Izabel M. Medeiros de Car­
valho esposa do sr. José Nico­
láo de Carvalho; no dia 20, o 
galante Ybanez filho do SI'. Je­
remias Ararigboia;a 22 o capi­
tão Alexandrino 8arre to, pro­
vecto advogado do nosso fóro 
e no dia 26 a gentil senhorita 
Pedl'lnha Vieira filhadosr.Joa­
quim Emerencio Vieira. 

Fez aonos a 21 deste mez o 
nosso prezado companheiro 
de redacçào Luiz Martins Col­
laço, Jubilosos, abraçamos 
o caro amigo por essa data fe­
liz que lhe evidenciou quanto 
é apreciado e estimado no seio 
da nossa sociedade, pelo seu 
caracter puro e auamantino. 

Tambem, a 4 do corrente fez 
annos (e muito caladinho) o 
nossO amigo e compallheiro 
Ismael Souza. V ào atrnzados 
os nossos para bens . 

Nem assim, por certo, dei­
xará de recebeI-os e dobra­
dos . . . . 
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A YARZE\ 

.. /III .. !ft,u, ........ s 
AO PUBLICO 

Jo:é E meraldino Corr 'a, 
p rtieipa ao u amigo e 
frc,yuez s que ｮ･ｾ＠ ta data en- j 
rum hquioa ilo a ua ca a 

1 rrOCI nesta ci la le, que 

-XEGOC IO V ｾｔａｊｏｓｏﾭ

Yendem- e tre e 'cellentes 
moradas de ca a'I no lugar 
MI\' \S de. te municipio, con­
t ndo bons ommodos para 
familia, neuodo, accommoda­
çõe' para tropeiro ' e um gran­
de potr ' iro de al1imae·. 

i V1",0 ua firma inJi\<idu- I 

1. e p Je aos LI o devcdore 
-irem aldar seu debito' o 

Quem pretendel'compral-a 
deverá dirigir- 'e a Luiz ｾｵｮ･＠ , 
em Milla , ou a João une 
o' sta cidade. 

Tubarão 6deOlltubro, ＱＹＰｾＮ＠
José Esmeraldino Corr a 

Jo é E meraldino Corrêa e 
Jo é ｾｉ｡｣ｨ｡､ｯ＠ ｐ｡ｾｨ･｣ｯ＠ pal'tici- i 

pam ao comm rclO, ao eu , 
1lll1iO'o e frerrueze que n'e ta 
data e:tabel ceram n'(·, ta ci­
Jade uma CL, d negocio pa­
I"a compra e \endas de mo­
l11ado fazenda e miud za 
com filial na e ﾷｴＮＮ Ｂｉｾ￠ｯ＠ d ｾｉｩｮ｡＠

ｾｯ｢＠ a firma d ｯｾｮｷｲ｡ｬ､ｭｯ＠ & 
j lachado que peram merecer 
proteção do publico. 

Tub rão 6de Outubro de ＱＹＰｾ＠

Jo é E meraldino Corrêa 
Jo é ｾｉ｡｣ｬＮＱ｡､ｯ＠ P ach 'co o 

AVI ｾ＠

Companhia Nacionnl 

Navegação Costeira 

'0 intuito de facilitar a communica' 

TYPOGRAPHIA 
d L l4 

em 
URU88ANGA 

E ta ｴｹｰｯｧｲ｡ｰｬ ｬＱｾＬ＠ dispondo 
de material novo e mo((r\'llo, 
ｾ･＠ compromette a executa r 
com nitidez e promptidão, to­
do e qualf[lIer trabalho in he­
rente a e ·ta arte, como sf'jarn: 
cartões de viSita, participa<;>õ­
e de ca. amento, memol'an­
dun , nota , factura , talOe , 
etc, etc. - Imcumbe- e tam­
bem de imprimir jornaes, Re­
vi ta , Opu culo ,etc, de qual­
quer fonnnto. 

I.\CIlL'US: 
ｌｩ｢｣ｲｴＬｾ Ｌ＠ e IIDperinl 

Para imforma<;>õ ',dirigir-se á' 
Lucas Evangelista Bainha 

IJlUJSSA G -----
e commerciaes ent ｾ＠ o R o de .Ja· 

nPlro e o E tado de c nta Catlurilll\, 
àrá e calar um dos eus paquetes bi­
mensalmente no seguinte. portos: 

":lna"'uá,Flon:wopol e lmu ltuba, 
voltando pelo mesmos portos e maiS 
ItaJahy e Slo Franc' co se 3<:l im con ­
vier. 

Papel de direr os padrõe . 
e cÓre pai a fOrl'dr alas, quar­
to etc. \'ende, Pedro lzidoro 
-Hua Lauro 'Iuller. 

Variado ortimcnto de C1r­
tõe de phanta ia, para enho­
ra e pam hompll . 

.oobrloa de , •• ,._._ .. , ... 

E 

CIGARRILH 
DI 

GER\f ｜ｾｏ＠ SIE8ERT 
o proprietal'io da IB eSllIDeIIec.u .. 

tem empro em deposilo ｾｲ｡ｮ､･＠
dado de charutos o cigarrllho e 
em cond lcCOes de fornocer os Sn 
goclanles por preços ｾ･ｭ＠ cOnIPell •. 

Rlla Corouel Cullaço 
-T IlARÃO-

ALFAIATAfUA E 

TINTUF{ÁIUA 
D8 

JOÃO >\ 'CHEN WENG 

Corta e faz roupa' sob me­
(lida com a maior perféi\iao e 

• brevldadr. 

Encarrega-se de tmgir qual. 
quel'peça ou terno de roupa. 

Trabalho garantido 

-Rua São !\ranoel­

TUBA R ￃＧｾ＠ .. l. .,. 

ｐｉｉａｒｾｬａｃｉａ＠ POPULAH 
Completo sortimento do drogas, pro­

duelo chimicos e pharmaceutico . 
E pecialidades nacionaes e ･ｾｬｲ｡ｬｬｧ･ｩＮ＠

ra . 
Al'iao- e r!'ceila a qualqller hora do 

dia ou da noite o por preço 1II0dicoi. 
Rua Coronel Collaço 

- Tubarao-

PADARIA 
FAMILIAR 

DE 
- . ntonlo Dclplzzo-

O proprielario desle c' tabc /ocimenlo 
tom cmpro um dopo ilO, ro cas, bi cou' 
to co mmuns, bi cou to ' Rio GraDde(es­
pocia/ idadc). ｢ ＨＩ ｩ｡ｾ｡ ｾ＠ amrriranas e mais 
qualidadrs de doco, quo lonuo por 
preço' va ntajos03. 

Será em breve avisado a che"ada do 
primeiro paquete a Imbituba, onde re· 
ceberã carga pl\ra os porto:! acima dire. 
cmmp te sem as incon,enlenclas das 
de pendioBM baldeações. 

I ra fre e e outras informações 
!li o 3 a enle 

W. H. L E ORA.·D 

1mbltuba, 21 de. ovembro de 1904. 

Brinqll do diver. o ; obje­
cto para e cr ip tol'll); 1CC(' o 0-

rio. para luman t (' muitos 
outro alotigos. - , uGABL 'ETE 
Sl:L DO ESTADO. 

Encarrcg'l- (' do qua/lluer cncommen­
da para csla cidade e para o ｣･ｮｬｲｾＬ＠

garantind o promplidao, assoio e modl­
Cidade no prccos. 

Rua Coronel Colldço 

Tl:,RAII.,iO 
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